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.S i contigo viviera, n infa mía, 
·En est a selva , tu suti l cabe l lo 
Adorn ara de rosas y , cogiera 
Las frut�s V:?.rias en el nuevo día 

. Las bl : cncas pl um as de ga l lardo cuell., 
D e  I ;:,  garza ofrec iendo , y t,e tra jef ", 
De le ! ,i !vestre f ier a  
Los despo jos. Contigo recostado, 
Y en l a  som bra c antando tu be l lez 1 
Y e!! l a  verde corteza 
De tu frondosa ,e n cin a m i  cu id ado 
Extend iendo, conm igo lo ley eras 

. Y sobre mí l as f lore s esparc ier as . __., 
fe man do de Herrera. 

D I A Z L E Z  
Secaderos para toda clase de produ ctos agrí­
colas e industriales , químicos y minerales 

Construcción de maquinaria 
p a r �  O b r a s  P ú b l i c a s  

Telfs . 1 5 3  y 2 1 6  • A LcALA DE GuADAIRA 

TEJ I D OS 

confeciones 

Juan Anton io Alvárez 

P. Goldo, 1 

�);;�;;:::::::::::���"$™ 

A PA 
Le ofrece el cal­
zado más cómodo· 

y elegante . 

Ntra. S ra. de l  Agu i la ,  39.-Telf. 1 1 2: 

MATERIALES DE 

C O N S T R U C C I O N  

DE TODAS CLASES 

DANIEL AK,, V ARE� 
C .  Guadalahorce. 67 

GAHC IA A L CALA y C IA ., S. L. 

Cosecheros almac�nistas y 

exportadores de aceitunas 

S E V I L L A N A S 

Miguel López 1 
Oficina de Seguros Sociales 

Canales 

BAR MORENITO 

Café, tapas variadas, billares 

= 

• w 
O i r c c c i ó n  

Fundado _11_or la 

R c d a c c i óa y 
J. M. de A. C. 

y e d i t a d o 
Adoi in i,tr, ción 

por O. A, R • 

C. ,OTEL,O, 9 Precio: 1 Pta. � 
S E M A N A R I O  D E  I N F O R M A Q I O N  L O C A L  

Año VI I I Alca lá de Guadaira, 13 . de Enero de 195:1. -SegunJa �poea · 1 Núm. 72 1 

M á .s � e  m i l pe r s o n a s  � n n  s i � o  _s o t o r r i � a s 
e n  l a  c a  .. m o a ñ a  � e . n a v i � a f  __ _ 

A l g u n os d atos · a n ticipados 
· Con ob j ,eto de q u e  n u estro s l � ct or es p u e dan te n er u n a  ide a .  a p r-oxi­

ma da d e  l o  qu e ha  si d o  l a  Ca m p a ñ a  d e  N av id:a d .  re a liza d a  p or l a s  d i ­
vers a s  C o rpora cio n e s ,  A s o-c i a c i on es •e ln s titu c io n e s  !-o c a l e s ,  l) ub l icamo s 
u n os d atos q u e  re fl e j a n  c on e•xa c Li tu d  el m o v i m i en to d e  l os ú lt imo s dí a s .  
D i fíci l  h a  s i d o  e sta vez l a  l ab or c,e l p er i o d i s ta ,  p o rq u e  l a s  d i v e rs a s p er­
so n a s  i nt errog-a d,a s tra ta n  con  ev i d en t e  m o d e s.ti a  d,e d i s i m u l a r  s u  p ro­
p i a  ta re a ; pero h e . a q uí en Lr e sa cp do s 1-o s p r i n c i p a l e s  d a t.o.s : · 

AYUNT AiMIE NTO D E  LA CIUDAD 

. S u  aporta c i ón : 225 p ren d a s  d e  n i ñ o ,  250 m a n ta s .  20 ·ca n as ti l l ri s .  50 
toqu i l l a s  y i O  mon os. T o d o  el l o  d i st r ib u í d:o p o r  e l  p r op i o  Ayu n tami e n to ,  
Auxi l i o  S o c i a l ,  Confere1nc i a s  d,e S a n  V i c ente  ( s eñ o r a s  y c a b a ll e ros )  y 
r e v e r endo s  s,eñores  cura s · párroc o s .  

CONFEREN CI A D E  SAN VICE N·TE ( C_ªba l l �ro s )· 

A ca d a  u n o  d e  s u ,;  d i e c isi ete Fl C O<.r i d o '1 : m ed i ,n k : l o  d e  g-arbanzo s ,  
un  ki l o  d e  a zú ca r, m ed i o  ki l o  d e  c arn e  y una  ma n ta .  

A 3 5  p obres  más : u n a . ma nta y otros  so corros  e n  e sp e c i e s .  

CONFERE�OIA DE SAN VI CENTE ( S eñ ora s ) . 

A r a d a  u n a  d e- s u s  v,e i n t i s é i s  a c o,g- ida s : m ed io  l i tro d e  l e ch e  v m e-
dio ki l o  d e  azúcar. · 
. A i50 pobres  más : D i strib u c i ó n  c1 e  2 0  ¡i r ,.. i rro s .  1 9 v e s t i d o s  d,e s eño-
ra ; 9 mantones ,  i i  toqu ill a s ,  man t a s  · v pr·e nda s  va r ia s. 

S E CR ETARI ADO DE CARID <\.D r Parrocru i a  d e  S :,vn t ; a ({o) 

Reca u d a c i ón  ínteg-ra de  la ú l t ima  ·.de.c e n a  de d i c : ernbre Hr.i t : t o t a l  
p e s-e ta s. 708 '05 , y s,e d e d i ca  ín: t e, !uamente uara. c os.f e '\ T"'  un  t r v 1 fam i en to 
d e  e streptomic ina  a una  enferma ,  rn_adre d e  dos  n iños  'r:>' equeños .  · 

JUVENTUD MASCULINA: DE ACCION .CATOLICA 
Hil. sororr; clo  a u n o-s 50 n e c e s i t ados .  
Ingresos : 2 .000 p e s eta s en metál i c o , d ed i c 'ld1-s- a ] ,q fl d'rrn i s i c i ó!l  d , � 

. m R nt a s . "  mem o s ,  p amta l o n,e s .  i e rs evs v cobertor e s : v d i stri bu ción entre 
otro s 50 n e c e s : t ados  d e  30 i ers <>vq_ c1 o s t " R i e s r.omo l e t os .  d,(},; e n a n h l o­
n e s .  �,e i s  n m eri c a n a s .  n u eve cha '. e co s .  tres m 0nos .  6 camison e s , · d,0-c e  
prrr cla s i r t rri ore s .  v,e i n t e  'f',1 res  d e  zapatos,, v e in t i c i.n co  . .i>ares rl e  c a '. c e ­
tin es  v d o c e  p a r e s  d e  a lparg-ata s .  . 

· SEOCION FEMENINA DE · FET Y D E  LAS JONS 
1 50 ma ,r.. ta s .  pa ra otros ta nto s  a coQ'i dos : 20  . c,1 nq stilh s conf.e c c i0nri -

, 'das  nor e s,t e Org-anismo,  d ona d a s  por el s eñor  A l ca lde  de e sta c i 1 1 dad : 
v !i .000 pes,P.t a s en  tel a bl anca . m1J.nt;1 s  v ca na stillas ,  pa ra 56 a cog-idos a 
" P h'.u lg-a ción " ,  donadas  por el Excmo .  Sr. Gobern ador Civi l d e  la pro­
vincia 

JUVENTUD FEMENINA DE ACCION CAJ'OLICA 
.()u i n r e  c a n a stilla s comp l eta s .  pa ra btro-s t antos i'l iños péqu e·ños : 

.rep,artos de prendas, a l imento s  v med i c,inas en  general .  

Aum auedaría por  re s eñar  lo d istribuído · por a ig-un a s  Herm,1ndaires  
de  Penitencia v Asoc ia c iones  -d e eme ·  carec emos d e  informac ión .  S i,n em­
barir-o . n u e stros l e ctore s  pu e c1, en  t e n er  una id,e a de . cuanto  s· e ha h e c,ho 
en este s entido caritativo y humano .  

• 

. . . . 

RAZON DE SER 
Porq u e  ten íam os u n a  m i sión sa­

l imos a l a  ·lu z ,  y p orq u e  salim os a 
l a  l uz seg u imos . s i n va c i lac i o n,e s, 
c a ro a l a  ma ñ a na ,  l a  ta r ea qu e 
h em o s  c om enza d o .  

Cri sto n os h a  lla ma.do-, y h é n o s  
aiq uí que · · respo ndi endo a · su lla ­
ma,d a e sta m o s  di s p u e sto s  a s egu i r. 
e l  c a m i no q u e  s u s  l eg ítim o s  r ep re ­
s en ta n te s  nos s eñ a l.a n .  T e n:e mos 
u n a  mi s ió n : re cri sti an i za r  a l a  so­
c i e da,d y l a  ll e va rem o s  a c abo. O 
s e  e s tá ,c o-n D io s  o se e s. t.á c on,tra 
D i o s. Y en e sl'.a s c u e s tione s n o  s e  
adm iten p os i c i o,n es i nt e rmed i a s o 
poco  d e f in i da s ,  s i n o  q u e  b :i.y q u e  
seg u i rle s in . rep.aros n i  d e  ti e·m po 
n i  d e  c irc u n s tan c i a s .  
. E l  que n o .s e a  c a p1z d e  v e n ,c er­

s e  a s í  m i smo ,  d e  a rro jar  el l a s ­
tl'e y los r e s p e tos  h u m a-n o s ,  e l  q u e 
no  venga , �l q u e  vac:l e·, h a  l evan ­
tado s u  bandera  fren te  a D i o s .  

L 1 1 rh. 1 ;rn o,-;; por  y pa r'a I,a j u v en­
tud .  Porque  tan to s  j óvenes  n o  q u e­
m r n  �ns  m r, _j o ,., e s  a ñ os ,  q u e  j amás 
recobrarán ,  entre · l os garito s ,  los 
n a ; n,, � v h=i n :h n0dred u m.h ,.. ., co rn o  
andan por ah í , · e n  u n a  v ;d1  va­
cía ,  s in fe y s in i lus i on e ,;; .  Cri c;,to 

· l e s  d ,1 �:'t, Fi ., n" "l " , , ,....;;_ q c: :  {' ,, r ; ,-1 ,, :c¡ -

]-ec; : h fo  ,, ., r_,.,; c:_ t f) y · 1 0 " ' rJ a ::i  ' e . 
d e l  a '1os 1r, 1 1 , in .  

Q u e. r e m o s  a u e  t 1 " 1 b 1 i 0, r m 1 • '  
;1 e � r 1n s 13n  y 0ue · s e  s o l a c en ,  p eru 
p emq,:r d -o 1 D ios .  

Queremos  que C f:t i g'l. SO.h r�  r Jl ] r ¡ �  

h C: P TT¡ •; l l q  r ) e l . d i v i n o s e ,nhr ::i d o r . 
v n u e  ferPi l i-c e · en  s n -,  c ora 70n ° s .  
1 lo s  n 11. e a u  eremos · l l egct r · pn" E l : 
1 , ) m ; c: . rn o  si c: e  'b !'\ill-'ln · e r i u n a  c u e ­
va dei r: a sti llo ,  a u e  en l o s  sa lon es  
0

1 o rrn n f e c;  d e  la  c i u d a d :  
n 1 1 <> ro rn-a,s c r e e r  y q u e  crean . 

"Q u·eremos  q u e  el ma lo, s:e.1. b u eno ,  
y rrrre e l b u eno · ·s,ea mej or. 

Y pa AA tod o  ésto, he  a q u í  n ue s -
1 :>it s poderos.a s· a rm:=is : l a  orac ión . 

. e l  ! rqh q  i o  y e l  sa cri f ic io .  
· · Cl(),mos los j óvenes  d e  Ac· c ión  Ca -
tó l i ca. . .  

_ Nosotro s ,  po,r Cri sto,· ¡ a rl ,;, J a n ,t e 1 

� 
NUESTRA MAX I MA SEMANAL . . ' . . 

No h ay má!S que dos - r azas de hom­
bres•: .la die los que p r estan y i ;i 
de  los q:ie p iden pr estado. · 

. .c. HarneJ. 



José María 
Gutiérrez de Alba · 
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En la revista "1866 y 1&61' ': el rigor . · 
ce González Bravo ,cerró el paso _aJas "· 
alusiones políticas y nada pudo de~ir 
de 1;, sublevación ;militar _del 3 de_ ene- . 
ro en Oc2ña y Aranjuez, ni de la abor­
t~da el 22 de junio, que costó ~l poder MliUll'K'-llt 
a Q'Donnell, ni de las lnsurrec1ones en 
Cataluña y Aragón, ni de la cr~~ción 
áe la Guardia rural, ni del destierro 
de los generales 1y de. Montperisier. Y 
sólo af abrir una v~lvula a· su entusias-· 
rno por la jornada del Callao,_exclarna 
al final de la obra: . · 

¡El porvenir (de - Espafia 
nadie puede eclipsar! . 
¡La santa Providencia 
por -él ,velando está!, 

Verdad profunalsima y evidente, por­
que sf no velaran por él más que tos 
españoles ... Tornó parte activa e~ Ins 
:novimlentos politicos que .p,reced1ero_!1 
a la revolución de 1&68, cuyo progra­
ma redactó e impuso !a Junta revolu­
donaria de SE.villa, y constituídó el Go~ 
bierno de regencia, aceptó desde 1870 
a 1874 en ultramar una misión con~~ 
dencial, de la que acaso p_o· su cond•­
ción oficiosa, no he . hallado rastro eP 
el Archivo del Ministerio Je! Estado. 
t.l feliz desempeño de su dificil_ come­
tido dejó expedita la v[a por el trata­
do que en 16 de abril de 1879 se cele• 
bró en Car•acas entre 1:::. República de 
Colombia, firmando por la primera, 
don Dionisia Roberts, y por la segun­
da, ~on José Borda .. 

creó en 1879 un periódico titulado 
él "Cachar.o",. nombre que se aplica 
tn América Central a los esclavos d·e 
modas. Est:::. publica.ción, dirigiá2. y re­
dactada por él só!o, h?.lló en el públi­
co colombiano favorabe acogí-da, asl 
como Ja representación de algunas de 
sus cre?.ciones teatrales le valiero-n el 
aplauso y r.nvidiab'e notoriedad. 

compuso una Cartilla agraria, y el 
G0biPrno de Colomoi:i. le confió la dj­
'ección ct,el Instituto Ag,rlcola, llarnact'o 
ce S.'lnt<'.ndH, en Bogotá la hermosa 
capital, que recordó a su fundador la 
histórica S:rntafé, asi corno en las irnár~ . 
genf.s del funza creyó escuchar las 
misterios2s confidencias del legendario 
Genil. 

Su Intima ::imlstad con un importan­
te politico bogotano en aquella agitada 
napa de revuelt,.s y golpes de Estado 
que ?.f ligió a la Repúbl lea , 1 e suscitó sa­
ñudas pers,ecuciones. Para sustraerse ;i 

ellas, abandonó Colombia y visitó _al­
gunos Esta1os de .)2. gran Confedera­
ción norteamericana, si bien · no pro­
longó su estancia en los Esta'élos Uni­
dos. 

Volvió a España en el año 1885 des- · 
pués de quince ée no interrumpir1a 
ausencia de la M2.dre Patria Y, . tan po­
bre de dinero como opulento de des­
-engaños, ,con el cuerpo · encorvad-J· y el 
-alma siempre niñ-a, buscó 2silo en el 
pueblo donde 1rodó su cuna, repitiendo 
-acaso !os vers-os de don Alberto' Lista: 

¡Dichoso aquel que no ·ha visto 
Mas 1clelo que 'el de su patri11! 

Mario Méndez Bejarano. 

VIAJEROS 
Ha regresaqo a Aranjuez, aespués 

de pasar las fiesta'> de Núv•dad ton sus 
familiar€s, don José lzq1..c•P!dv !Jít..z, 
acompañado de su distiri~u cta t sposa 
e hijos, ella de soltera L.ol 1 30'.all(:gra 
Romero. 

Habiendo pasado una l&rga tempo­
rada con sHs padres y hermanos, ha 
regresado a Huelva, la distinguida ser­
fiora Maria Luisa Bulnes de ,Belda, a 
quien acompaña ~u hij2. María del Car-
men. · 

Han ·marchado a Granada, con el fliin· 
áe cont:nuar sus ·estudios, nuestros que­
riclos amigos, P2.u!ino Garcia Donas Y 
Antonio Gaviño Miura. 

Regresó 2 1Madrid, tras su estancia 
en esta, don Enrique Zamora Ramos, 
para continu;ir sus estudios d~ música. 

Habi€néo p:-:.sacto las fiestas de Na­
vidad y Año Nuevo con sus familiares. 
h<1. regres2.do a Madrid, don José Cano 
Miñano acompañado de su distinguida 
,soos::i., Pll?. de soltera Maria del Car. 
men Bu!nes. 

Cnn · e' fin de continuar sus estudios 
:P. flyhilJPr?.to, se reintegraron al Co­
l~io s::i.•esi<>n0 de UtrP.·r:.. º""ctrns 
"fYllons Alfr~do Galindo Bozada. Pedro 
Rr,dri~11ez G»lindo,, Luis Racero Cor­
clón FP.ncisco López R2mos. Jesús 
H~rn!lnr!r.z R"iz, PPérn G"tiérre:t Gó­
mnz y Angel Trnverso Arocha. 

Regres::iron de Sevilla, después de 
""S"r r:0n S'.!~ f2miliares )?s fiest<is de 
Añ,.. N•!Plfn v Reyes, las simpáticas se­
i'inr\tas, Rosario y Lo!:::. del Trigo Nú­
ñez. 

M.0 rrhó a Madrid, pa,ra pasar un,i 
tr·mnnr,rl:i c0n s•.•s f 0 JTii 1i2.1 · s la en 
r<>nt,,1:orn .:Señorita Consuelo la Cas,i 
Peñalver. 

Pnra (:>n:>rl2c; ha s;oilido n •€~;ro aml­
(1'1 r1nn l.•.!is A'v:::.rez S0 lm:1. rón el oro­
n,',<;ít0 rle continuar sus est,1ct"1s en ·1a 
Escuela de Perit,..s An;uej'·J::l! ·s. 

NECROLOGICAS 
Entregó su alma a Dios. después de 

),irq;i enfermeda·:1, la señora doña Jua­
na Roalrs Gómez. A sus familiares, en 
especi:>J :il teniente de alcalde del Ex­
c.e1entisimo Avunt::imlento, don José 
µ ~rl !.\. enviamos nuestro pésame más 
sincero. 

El p2sad'o martes, tuvo Juqar el se­
pello de rlon José Granatlo Morón, ex­
akalde de esta ciudad, constituyendo 
el fúnebre acto una numerosa mani­
fe,tación de duelo. A su viuda, doña 
Ana A1varez di:' Alba y demás f:imília­
res, nuestra más sentlrl;i cond0Jencia. 

A los lectores de RUTAS pedimos una 
oración por sus almas. 

• 

(l O(SCHHSO OOMlftlCBl 
1 ntent?.mos en estas modestas líneas 

que sólo tienen el \carácter de prólogo, 
esbozar la importancia del descanso. Y 
bablo de "prólogo" y de "esbozar" pM-
que !o q•.!e pretendo es iniciar una nue 
va c?..mp:>ña. toda vez que tras este se 
hrn de secuder 2!gunos -articulos de 
ocrscnc.s autoriza;:'.as en la materia. 
c1ue nos· demostrarán con sus argumen­
tc-s, desde distintos puntos de vista, la 
necesidad áe respetarlo. 

Hemos de h'lcer constar que cc,n ,llo 
quer-~mos satisfacer la petición que rei­
teradamente se nos h:i hecho de -tratar 
esta cuestión. h2biendo sido _la última 
la. de Ju?.n Maria Alvertos .Dlaz. en su 
carta, que opoirtur.amerrte se publicó 
,1 n e.:::tas col-urnn?.s y a la que nos corn­
p!acEmos en dar cu(!plida contestación. 

Desde el punto 'de vista fisiológico, 
es necese>rio el desr :::.nso para evitar un 
quebrantamiento flsico y además.para 
acquirir en,erglas nuev2s --EJUe pocte,r 
v,mplear en !o sucesivo, porque si bien 
es verd2d que el fruto de un trabajo 
va en. prnporclón directa con el esfuer· 
zo ,realiv,do, es ind'iscutib'e aue el 
esfu~,rzo humano tiene un limite me~ 
dio determinado, traspasado el cual, el 
rendimiento de u!1a persona no va en 
aumento, sino que por 1c·· I contra-río per­
m;:,nece 1 constante o decrece, pudi,ndo 
sobrevenir es.e quebrantamlent'.) fí5ko· 

... :i aue 2ntes aludía lo cual ,cilfr ,~a fu­
nf·!;t<i.·s ,consecuirnci "S económ k [,S en el 
inrllviduo, en l:i. fami' '1 y tn h sor 1e-
dad. · 

Desde el punto de vista legal se ha 
rlicta:'.o un:i "LE:gis•¿ción del de~ranso 
rlominical", cuyo comentario en forma 
snm!'.ri:i será trat"'do ,rn otr:i 0c::isión. 

Desde .iel punto de vista católico pue­
de 5Ustent::i.rse l::i. rrecesi'"iad del des­
r»nso en varios argumentos, e n t r 10 
!étlo,, en primer lugar, ,e) ejemplo que 
nos dió Jesucristo desc?nsando el sérJ­
t!mo _dí?., rlespués de ios q.ue ,empleó 
rn 1?. cre~ció!1 del mundo; también en 
la prrhibición . del Antiguo Test::imento 
rl.e tr::b?i2.r !o.s judíos el dia del sába­
C:n, p,recepto que S" llevaba a la prác• 
tica de una manera rigida y curiosa 
de conocer: pero, sobre todo, porque 
,ms0t.ros oomo c;:,tólicos -est,,mos obli­
<:Jarlos a cumplir todos los Mandamien­
tos v entre los de l?. Ley · d,c Dios, PI 
tercero clce: "Santificar las fiest:is" 
aue tr?._rlllcido prárticamente obliga co­
mo mlnimo a oir Misa, hacer obras de 
r:irid'ld }" <'.bstenerse de trabajar los 
domingqs y di::s de precepto. 

Un::i ~ez_ éemost-r::1da •la Importancia 
, v r.e,e,;1rl2.d de! descanso a través ,1'e 

10$ :artírt!!os oce se suo~d,,rán en los 
r- 0 6ximos números, pas~remos, en lo 
s 11cF.sivo, a plantear el problem;:i tal 
como se present2. en nuestra .ciudad v 
exoondi,,•mos, a n•.!estro modesto en­
t r-n,'."er, J~s posibles soluciones para re­
solverlo. 

P. -

~ 

MANUAL DEL 
MOTOCICLISTA 

por el cuerpo de redacto• es 
técnicos de la revista «Mo­
tor -Cycling» de Loµdrcs. 

Precio: Pesetas 55. 
R. Rodrígncz Oj~da C5ot,,.,, 9 

NOTICIAS DE LA SEMANA 
EL PRESUPUESTO 

Por conducto no oficial, ni aun ofí­
doso, pod1:mos publicar que el presu­
put:"sto del Excmo. Ayuntamiento para 
ei actual año l&!sc:il, asciende a. la, su­
ma de dos millones novecientas diez 
mil peset~s. Al no conocer el · articu­
la-do del mismo en sus ·esta.dos de in­
gresos y gastos, no podemos ampliar 
~ta coticia, como hubiera sido nues­
tro deseo, facilit:mdo los datos que la 
'fconomla financiera muncipal ha p,re­
visto par.:1. este año que hemos princi­
piado. 

NOMBRAMIENTO 
Enviamos la más efusiva enhorabue­

na a nuestro estimado paisano e ilus­
tre letrado, don Juan Moya Garcla, por ­
el . señalado t:riunfo obtenído al ser 
elegido, con brillantlsima wotación,' pa­
ra el cargo de tesorero en ,la · nueva 
Junta de Gobierno del Colegio, de Abo­
g:idos de Sevilla. , 

El próximo dl.::. 17 ('D. m.), .a las nue­
ve de la noche, tendrá lugar en los es­
tudios de R:::.dio Scvill:::. (EAJ-5), la ac­
tuación e:i el Concurso de Noveles. de 
la Agrupac1ón alcalareña "Túntos esa­
borios y feos'', interpretando ¡{ dú~ 
"franqueza'', de Mllchln. 

RUTAS o. A. R. 
Hoy domingo, a las 12 y cu:ar­

to, continuanc!o ,nuestro pro~;a,. 
ma de proyecciones, tendrá 1u­
gar · en nuestro local, Santiago 
núm. 2 un:i sesión de "cine", en 
la que se "pasarán" diversos · do­
_cumentales, cedidos amablemen. 
te por la Casa Americana. 

t)NDAS\ 
CALLE GLORIA 

Nos e~cribe un transeúnte de la ci­
tada calle, indi1::ánd0nos que ,hagamos 
presión a¡ Ayuntamie;;.to para que no 
pcimitan qut: -.en ella arrojen toda cla­
se de biiSuras, incluso excrementos, o 
Vdílt:n el nombre de ella, denominán­
dola "c::lle Retrete", l;!n vez de Gloria. . ! 

BARRERO 

Es un~ pena cómo se encuentra uno 
c!e nuestros p2.seos que dan acceso a 
nuestra ciudad; una buena idea serla 
harnrio desap.arecer adoquinándolo, si 
es que no h<'.y dinero para su recons­
trucción y conservación. 

TELEFONOS 

N u e v as teléfonos nos instalarán 
pronto, muy pronto, cua·ndo la é:om­
pañ la se decic!a a invertir el capital 
necesario, a la que podemos asegu­
rarle q~e mil abonados se consiguen 
táéllmente en nuestro pueblo. 

¡Animo y paciencia, pueblo de Alca­
lá! en el ~ño 2000, Jo podrás Instalar. 

1 
BUEN DETALLE 

1 nstalado ¡en la parte delantera del 
carro de b;.suras que pasa po_r la call~ 
Calvo Sotelo, existe adherido una es-, 
tampa torera. ¡Para que digan que la 
&fición' se está perdiendo!,. •• 
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. , aespués 
ad tún sus 
' ! dü l l í t Z ,  
da  f sposa  
3or_ ¡¡fü'.�ra 

lª tempo­
manos, ha 
nguida se,. 
,· ,B elda ,  a 
ia de l Car-

con e l  fliin 
�stros que­
a Donas y 

u estancia 
, ra Ramos, 
je mús ica .  

as  de Na­
fámi l iares 
José Cano 

füt irigui  da  
1 a  del Car-

1s estud ios 
ron al Co­
. nPP< tfn S 
ad a. Pedro 
i cero Cor-
10s, Jesús 
iérrez Gó­
a. 

espués de 
fiest<>s  de 

Ját i cas se­
Trigo Nú-

oasar una 
· s l a  en 
> 1 a Cas � 

€•'. ro aml. ­
·ón el o ro­
rdL1s en la 
) !  ·S . 

(espués de 
doña J ua­
i l i ares,  en 
:Ie del Ex-
don J osé 
same más 

!lar el se­
viorón , ex-
1 stituyendo 
os a mani­
iuda, doña 
1s f ami l i a­
rndnlenci a . 
dimos una  

. f l D f  � c n n � o  O O M l ft l C B l  
l ntent?mos en estas modestas l íneas 

que sólo t ienen e l  \carácter de p,rólogo, 
esbozar la importanc ia  de l  desc anso . Y 
bablo de "prólogo" y de "esbozar" pM-
que !o q•.!e pretendo es in ic iar  una nue 
·va c2.mp '.'.ña , toda vez que tras este se 
h 2 n  de secuder a lgunos artículos de 
o c rscn¡,_s autor i za�as  en la mat€r ia .  
c ¡ue nos· demostrarán con sus argumen-
tos,  desde dist intos puntos de v i sta, la 

,,.. neces idad de respetarlo. 
Hemos de h3cer  constar que -:en d io 

quer,rmos satisfacer l a  peti c ión que re i ­
ttradamente se nos  h;, hecho de-tratar 
esta cuest ión .  h 2biendo s ido la últ im a  
l a  de Ju::.n Mar ia  A lvertos . D i az, en su 
carta, que oportu�ame!lte se p ubl i có 
,1 n e.:: tas col·umn2.s y a l a  que nos com­
p lacemos en d 2.r CU(!p l ida coritestación . 

Desde e l  punto 'ele vista ffslológicó, 
és neces?.r io e l  desr :mso pa ra evitar un  
quebrantami en to f l s ico y además. para 
ácquir i r  en,erglas nuevas --EJ-Ue püde,r 
urmplea r c;n !o sucesivo, porque si bien 
es verd2d que el f ruto de un :traba jo  
va  en p roporción d irecta con e l  esfuu­
zo ,rea li z ::!do, es indiscutib le aue el 
esfu�,rzo humano tiene un l ímite :me� 
dio d'eterminado, t raspasado e l  cua l ,  el 
rendimiento de u�a p ersona no va en 
aumento, sino que por 1c· I contra,r lo per­
m:>nece 1 constante o decrece, pud irndo 
sobreven i r  ese quebrantamlent'.) f i � rc o· 

•. :i aue an tes a ludí a  lo cua l  , c:H r •�a fu­
nf·!;t":S ,consecu,enc i <>s ecor.61n i u, s  en el 
i nrl ividuo, en b fami '  '1 y tn b so, 1e-
dad . 

Desde el punto de vist a  leg a l  se ha  
rl i ct a::'o  ui:i:i  "Leg is fác ión del  de,r<> nso 
rlomini cal ", cuyo comentario en forma 
surnar i;,  será trat�'do ,rn otrn  nc::.s ión . 

Desde . ie l  punto de vista catól i co pue­
de sustent::.rse 1� neces i -i ad del c: es­
r,,i_nso en var ios a rgumentos, e n t r 10 
F: ! lo'i ,  en pr imer  lug:ir ,  ,el e jemplo que 
nos dió Je�ucristo desc:>ns ando el sén-
1 imo  _d í a , rlespués c!e ios que ,empleó 
Pn I a ' c re ? ción del mundo ; también en  
1 a prnhib i c ión . de l  Antiguo Test'lmento 
de tr::b ? i 2.r lo.s judíos el d ía  del sába­C:_n ,  p,recepto oue S" l levaba a l a prác• 
t 1 ca  de l!Iia manera  r ígida y curiosa 
de conocer ;  pero, sobre todo, po-raue nos0tros oomo c:>tól icos -est<>mos obl i ­cra-ios a cump l i r  todos los. M andamien-1 os v entré los de h Ley d,'.' D ios ,  PI tercero é ! ce :  "S an t i f i ca r  l as f i est;is" aue tr2.rl 1 1 cido prá rti camente obliga co­mo mln imo a oir M isa, h acer obras de 
r;i rid'l·d �• ?.bstenerse de trabajar  los 
domingqs y d l ::s de precepto-. 

Un::i  vez éemost,r:id a  .Ja importanc ia  , v r: e ,e, iriúl de !  des canso a tr avés ,:fe lr,5 :ci rt í ct! !os OJ.!e se suc,ndprfi n en los J:'. ºÓ)(irnos n úm eros ,  pas,, remos, en 'º s 1 1cPs ivo, a p lantear el p roblem;;i tal  
como se· p resenta en nuestra  .c iudad v exp onctn�mos, a, nl.!estro modesto eri­tr·n •  l er. l:ls posibles soluciones p:ira re • solver  lo.  

P. 
����, 
M A N U A L  DEL 

MOTOCICLISTA 

por el cuerpo de redacto• es 
técnicos de la revista « Mo� 
tor - Cycling» de Lop.dres. 
Precio: Pesetas 55. 

R. Rodrígnez Oj�da C5ót.Je, 9 
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NOTICIAS DE LA SEMANA 
EL PRESUPUESTO 

Por  conducto no ofic ial ,  n i  aun ofí­
cioso, podemos publ i rnr que el p resu­
pufsto del Excmo . Ayuntdmiento para 
ei a c tu:i l año lmsc::il, asc iende ;;i, la, su­
ma de dos mi l lones novecientas diez 
mil peset;;s. Al no conocer e l · articu­
l ado del mismo en Sl!S est B-dos de in­
gresos y gastos, n o  podemos amp l iar 
€'.$ta c.ot ic ia, como hubiera s ido nues-­
tro deseo, faci l lt2.ndo los datos que l a  
Honomta financi era muncipal ha p,re­
visto par� este año que hemos pr inci­
piado. 

D E p o 

C. D. ALCALA NERVION 
Esta t�rde, a las  cuatro y cuarto, con­

Lnderán en Santa Lucía, p ara  el  Grupo 
P referente, en encuentro cte la máxi- · ·  
ma trascendenc ia, e l  equipo Nervión, 
fi l ia l  del Sevi l l a  ;y nuestro titul ar, Club 
D. Alc::.lá. Se presentan los sevi l lanos 
con una alta moral por su reciente 
tr iun fo e.:: Linare,, en ctoni�e, según 
nuestras noticias, reali zaron un mag .. 
n ílfiico encuentro. Es e! Nervión un equi- . 
po form.::do por Jugadores promesas y 

·NOMBRAMIENTO a,I que e!  Sevi l la .patroc ina y prote je 
. d i rectamente po-r e! buen· venero de ju-

Enviamos la más efusiva enho-rabue- · gadores que •.•n c lub de esta clase pue­
na a nuestro estim ado p aisano e i lus- . · d.e convertkse. E l  :Alcalá, por el con­
tre letrado, don Juan Moy a Garcta, por - trario, se  nos p resenta tras · esa derro­
el señalado triunfo 9btenrdo al , ser -t a  c:e Corla ,  en la que _no cabe oponer 
elegido, con br i l lantls ima votac ión, pa- ni un pero, porque e! equipo naufra,. 
ra e l  cargo de  tesorero en 1la · nueva gó y l os ribereños los .dominaron du-
Junta  d.e Gobierno del Colegio de Abo-- rante todo el encuentro dando mues-
g:i dos de Sevilla. , tras de net3 superioridad . No obstante, 

la ó l ferenc i 1 de puntos en la  ctaslfi• 
El p róximo di;:.. 1 7  (D.  rn . ) , . a las nue- · c::1 ci6n no es n1uy ampl ia y por lo tan-

ve de la noche,. tendrá luga r en los es- to,  el  A lcalá seguirá luchando en pos 
tud ios de  R.2dlo S evl l !.2  (EAJ-5 ) ,  l a  ac- de rehabi l itarse, lo que cretmos babia 
tuación e:i e l  Concurso de N oveles . de E;mpezado con l a  merecid.a vktoria so-
la Agrupac1ón alcalareña ' Tontos, es a- bre d Oád lz, hace quince dlas; Da Idea 
borios y feos' ' ,  i-nterpretando a dú0 r!c l:c importancia de  este encuentro, 
"Franqueza' \ de Mé;(:hln. 

' 
el cjue el equipo sevil l!i.no hay a · sol i­
cit ado aqul,po arl?itral neutr al, es de­
c i r ,  de u:1 coleg ió de árbitros andaluz, 

RUTAS o. A. R. 
no  sevi l lano pero pese a e1 tC'· · ya  se 
n evará este tr io sus buenos "piropos· · 
si asoman el _ "plumero' ', como suele 
1J conte.cec 

P. lt, 

R T E  s i 
ENCUENTROS DE HOY 

ALCA(A-N€rvión. 
Antequerano-Corla. 
Portuense-Martes . 
Puerto Real-P eñarroy.1 .  
Eci-j a-Motril . 
Constantina-San J uan , 
Juventud-Linares. 

. E t  encuentro Ubeda�H. Gad i tano &e 
Ua celebrado antic ipadamente, ven­
ciendo el pr imero ell Cádlz y Ub'eda, 
por 1-0  y J-0, ,respectivamente, 

REG IONAL PREFERENTE 
Clasificación. 

J. G. E 1 ' . r. C. p _  

Ubeda . . .  , . . . . . . .  1 6  I J  !· 2 46 16  27 
Portuense . . . . . .  1 5  9 2 4 29 20 20 
Ju\'entud . . . . . . .  1 6  9 1 6 46 28 1 9  
M ot,r i l  . . . . . . . . .  1 5  9 o 6 48- 20 1 8  
M a,rtos . . .  .. ,_,. . . . 15  7 4 4 32 23 1 8  
Ant(·quer.a . . . . . .  1 5  8 2 5 24 26 1 8  
Peñarroy a  . . . . . .  1 5  7 2 6 34 29 1 6  
Nervión . . . . . . . . .  1 5  5 5 5 22 26 1 5  
E c i j a  . . ., . . . . . . 1 5  5 4 6 32 30 1 4  
San Juan . . . . . .  1 6  6 1 9 ·3a 36 1 3  
Constant ina . . . .  1 5  6 O 9 34 40 1 2  
Puerto Real . . . .  1 5  6 1 8 23 29 1 2 
L inar._"'S , . . ; . . .  · . . .  1 5  5 1 9 26 39 1 1  
H . Gaditanó . .  :-- 1 6  4_ � 1 O .)1  45 1 O 
Cor!?. . . .  1'5 4 ·4 7 .:io 39 t o  
ALCALA . . . . . . . . 1 5 J- · 2 1 0  29 56 8 

Hoy domingo, a las. 1 2  y ru:1 r• 
to, continuanéo ,nuestro pro.�:a­
ma de proy ecciones, tendrá 1u­
gar - en nuestro local ,  Santi ago 
núm. 2 un;, ses ión de "c ine", en 
la que se "pasarán" diversos · do­
_cumentales ,  cedidos amablemen. 
te por l a  Casa Americana. 

Comenzaro_n los · Campeonatos lncales de 
Futbol y Baloncesto -

t) N D A S \ 
CALLE GLOR I A  

Nos e�cr ibe u n  transeúnte d e  la  ci­
tada calle, indi rtind0nos que h agamos 
p resión ;, ¡  Ay untamie�to para que no 
pci mitan que -en el la arrojen toda c la­
se  de basuras, i ncluso exc,rementos, o 
varit:n el nombre de e l la, denominán­
do la "c::.l le Retrete", !:O vez de Gloria. . 

Í 
BARRERO 

Es un � pena cómo se encuentra uno 
efe nuestros p2.seos que dan acceso a 
nuestra ci udad ; una buena idea serla 
hacerio desap�recer adoquinándolo, s i  
es que no  h;;_y d inero p ara su recons­
trucción y conservación.  

TELEFONOS 
N u e v c»s teléfonos nos instal arán 

prnnto, muy p ronto, cua·ndo la Com­
pañ ia  se dec iéa  a i nvertir e l  cap ital 
necesario, a la que podemos asegu­
rarle q�e mil abonados se cons iguen 
fác'.'llmente en nuestro pueblo. 

¡Animo y pacienc ia, pueblo de Alca­
lá! en el  2ño 2000, lo podrás Instalar. 

l 
BUEN DETALLE 

1 nstalado ¡en la parte delantera de l 
carro de b::.suras que p asa po_r l a  ca l !� 
Calvo Sotelo, existe aéherido una es­
tampa torera. ¡ P ara  que digan que la 
afic ión' se está perdiendo!,. . •  

� 

ACCION: CA'TOL ICA, 3; 

FRENTE O.E J UVENTUDES,. 2-. 

Comenzó ' el Campeonato local de 
fútbol org :::n izado por Rutas O . A. R . ,  
con e l  encúentro Acción Católl ca-f ,�r\· 
te di� J uventudes , que concluyó con la 
victoria del pr imero p_or tres . tantos a 
C:os. · E t  encuentro fué 1muy competido .  
dominando en .ambas .p artes el  equi• 
po "catól i co", que mereció l a  vi ctor i a . 
Arbi tró disoretamente ,J aén. 

Hoy, de resolverse ciertas dificulta­
des de tiempo, se celebrará otro en:. 
c uent•ro de  este interesante �orneo, en• 
tre rc•l C .  D .  Alc alá B , y el C lclqn . E l  
t:·nicuentro, d d  celebran�. comenzara 
á l 2s dos de la  tarde. 

SORTEO SE MANAL 
En el sorteo cor,respont1'1l,nte 

a l  p asado dia 9, ha sido premia­
do  e l  su�c;r itor númerp 322, don 
Antoni.o  Cerquer a B urgos, solda­
do del Regimiento de ,Artitle,rla 
núm.ero 44. desta:cado, en Sao 
Andrés (B arcelolila) ;  con .esta Je­
cha l e  remit imos eLvolumen snr­
teado, ' 'Los cu�tro viajes del Al­
mirante y su testamento· :, por 
correo certificado, esperando .qu� 
nos acuse r'eclbo. 

El  correspondiente a l  próximo 
dia 1 6, se titu l;;i  "M ucha.ch;,s que 
trabajan' ' ,  por Angeles Vil larta 

ACCION ,CATOUCA 1 2, APR f.N n -icrs 16 

Con · el mencionado lfesultado se .dió 
In :.1 pr imer encuentro baloncetlsta 
üc l C::imp€on ato !ocal; en él  sólo se vió 
mucho brlo y buen a  vo luntad, pUté,S el 
U<.:!go de c:11 td'ad bril ló por su ausencia . 

En e! pr imer ti empo, los Aprendices 
�e . mostraron •-!n tanto des-concertados ,  
lo  que fué ?,provechado por  A - Católi­
ca,  h :>,sta ta l  punto, que esta parte iter­
m i nó con un ,contundente 1 0�2. La fal­
ta de fondo de A . Católica, motivó la 
v ic toria de los "azules", los que lo­
g,raron remontar un . tanteo que . tan 
,- dverso se les pres,entaba. Destacaron 
por A. Cató lica, A .  López y Valerlano, 
y por Aprend ices; Améri co y Roberto. 

�,��ffi. 

V E N D E M:O S  

Chalet magnifico bien . situado 

3 0 0 . 0 0 0  P e s e tas  

C:ua - vivienda barrio A LTO 75 .000 
» • > BJ\J O 40.000 
» » » ALTO 35.000 

LA RES Calle C_ Sotclo, 9 
COMPRA VENTA DE F-n� CA S 
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· Se comenta ..• lS�Ulftl O[ lDS . POtm 
• 1 ' • .,.1 • •  

SALON GUTIERREZ DE ALBA , c.: · 

S I N  REM l S lON ._:_.Fi_ch :ttécmca: N ac io- . ; , -y 

n a l ictad nor team'.er ijcáha; : ptoductora, /. · · 
Warner' Bross; ct i retción; J ohn Crom- · 
well ; pr¡:n.agon�stns, E,1e3:n�r P arl(er 
Agnes Moor't;�:.::i.? . Y_ ,H�p.�V ,::rnerso� º · <'. � 

" .  Asunto,.,-T,ítulo .original, ·c a s. .e d . , ·.· - · 
'' ' ' u'íi'a�rnuch .. cha ' s� ·ve envtielfa>ing'H\Ua- � : -:, . · 
' , ;mente en ·  un · r'ótfo, po:r :  rn : . que es ; ar e- ',· .. · ' · 

D 
� . ' �--�-· . 

, :  'tiiÍíct a · en· :uria .cár cel • ·de _ .mqjer1<S '.:<en- ;· 
tro de ,:ella da a luz. un niño ,y . q_ue. se · 
ve ob l igada a ·  entregar p ara · su actGp- : 
ción ·. Su alma . encturec id"! . pnr estt . go l- _ . 
pe, �e cit> j a  ,i�f l�ir: _ por sus · comp añe- ,� _ . . . que con mobvo _de la festividad de . 

ras y a l f ui su·cumb.: su volunt2.ct . Sále . R�y es, todos . los anos aparecen unos 

de la  cárcel con más malctad Y od io .. . -pne�tos con Juguet(s en dond� papás 

- qüe al entrar_; , Lá Interpretac ión de la � . _Y �.?más ·a.d9�1er_en Jos rega lo� p ara 

p r imera protagonistd es magn iíñica . Mo- _ . !os · 11;1o_ce?tes hlJOS, . 
ral idad� Debi.d0. a la c.ructeza dfL. $�:Jl;ª � .· -i . .  que : no está bien · el . adquir i r  . los 
�e . h.ace. p rec1�0 que s.ea vl s t,ii ,i:i;;i_�·�./;'ª s � juguetts en ·prest::nci.::i. de lqs crfaturas 
qu.e ,l?or  pdsonas que len�an :·J!.:>j.1'1'1 .. :. ,geqµeñas , que se, "h_uelen" que los Re-
�r1teno . moral, • �  , , , ,. _ • ye�. no "echan' " nada, s ino l.as carte-

C lNE SAN MATEO .
. . .  _ , . :. :<ras, , exh:;iusta_s , de _ sus respectivos p a- . 

LOLA. EA ·P I CONERA.-FichiV ·f�cni ca: . - :pa ítos, ºmama í tas, :o tutones Jegalmen­
. 
N aclonal idacl', . esp añola ·; " ·p rOctuét\')ra , : º '  te -ttablando. 
Ci fesa:; _ctirecci _ó;n

'. 
Luis .Lucia•; ' · P;ro- ·. ': · , . .qué lo.s pues ros que expenden los 

t agon t st�s : .J�amta . R e1 f!?� • M,'.�1_1uel � ; j\.ig,uetes . riéi nos . import�n nada, an�es 
Luna,_ , V1rgi-1_10 Texeua,. _ y · Fep:i�ndo .- al , con'trnr io, es ,  comercial y finan,cie-

. Nogueras. - - . . . · : · , .� , · ,  (o: aprovechar la fiesta Y, ha da más. 
Asun tb . .,,;,.,,Pelicu la básáda eñ': 1a no- : ;  . · . : , , · · · ' . 

vela del mismo tituló ct,e :aon' José . M a- : : ' . .  c¡�e Ia i_noocnciaes una de �as . cu�­
rla Pemári' donde se '  trafa íá'itistorla .. ' ' i idades ' ·má s  hermosas : de l:;i '  mfancia 
d� una, . c�ntante, Cal i fkación'; moral :  � � . �na f alta de sus padres el ,que 
para  jóvenes y mayores . ·· lbs flmos no sepan lo que saben . . .  

. .. - .. ·- . . . ...,, ... � ·-� . 

Te a t ro 

_ ·: . . qu_;;- ·
a pesar d e  que los n iños sa- : 

. -�.,, : ·- ' " bien  lo. que no deben saber. nosotrus ' � · ,., · · . sabemos que· para que estas fiestas · de : 
Reyes fueran más populares, ct,r bería 1 

_ Gutiérrez . dé ''A lbá 
·PRIMER A C O NT E C-I M t E NTO  

e TfAT�A L1952 • 
. ;';¡ 

JlJEVES , 17 · . r, - • ,  . . . ... 

U. · ·.1 ;  d . · -, • 1· · :, : ,meo at_a , e .actuacmn·.,de -,, '. 
gran . espectácu 'o- de- - , al-t'a.s -' 

· variedades, de p 1 s0 parii 'el :: 
', - Té:ii:to Sa� Fe�riancib '.:....:.: - ,  

• ,-. _, 
' · .,.  ,. • . .. : 

' .  _'¾-

\aparecer la Cabalg ata de Alcalá, como ' 
��n muchos otros s it io,s . 

. . .  que en Al�:alá_ , p ara-- f iestas nos las 
', 'p intamos" solo¡; y que tanto la Fterl a , 
la Velada "y much as más, ,obtienen un 
É'xito que nos hace pensar que la Ca-

, ·  balgata ser ía· 'otro más . 
· . . .  que h:ay que i r  pensando en ser io 

en . 10 de. la Cabalgata aunque al pr inc i- _ ·  
p io  · la ,,p rinc ipal  dif icultad s,nía · la de 
enc:ontrar tres  buenos "Reyes' " . 

. . :.qu'e la jdorieidad de estos mohar- ' 
éas . sería . .  cosa pr imordial :  el dinero. , 

_ . Bu�no, .él. d fnero nos lo agenci aríamos 
. jr¡,ediantie una ·su,scrip cioncita de esas 

, ;; � ·tan . de ro.odas. . . . . . · . , · 

L O M B R I Z  

. N i  esp i ral, n i  un a . cinta 
huida de la tierra, 
en tbusca de ·1 a  l luvia .  

S in · o j os, retorcida, 
mlrándome-¿ mitándome?­
los p!lsos  y el . asombro . 

¿N é\ciste c'.e � la frierqa? 
¿De . un polvo que se escap a, 
ansiando .ser  ya  vida? 

_ ¿O cuevas secretísimas, , 
o·scuros laberintos, 
ondulando, le' tnvían? . 

¿ D�� lodo tÍí, gusano, 
vivo recuerdo mío? 
¿Origen de luciérnaga? 

¿O eres mens.aj e, tú; 
de _c iego� topos gr ises,­
de anhelos s,epultados? 

, _  _ Te han de  p l sar ·ta l vez. 
¿Serás un agua aún 
que h:rn de beber los páj áros? 

CONCHA ZARDAYA. 

D I A Z .L E Z  

Secaderos para toda clase de pro.duetos agrí­
colas e industriales, químicos y minerales 

Co�strucción de ma9ui11aria 
. 

p a r a  O b r a s  P t\ b l i c a s  
Telfs.. 153 y ·  2 ,  6. • , A LcAL� D E  GuAoA1ú 

A PA zado más cómodo 
y elegante . 

. .. 
1 

• 

Ntra. S ra. de l A�u i la, 39:-Telf. rn 

�ARC IA A L C A L A  y C IA ., S. L· 

Coseéhero¡, almac�tíistas y 
·. eiporta9,ores éie . a<;eitunal! 

S E V J L L A N A S 

, . .  que RUTAS i� ofrece para [a or- · - --------------­
gáfüzación · · c: é' la Cabalgata, organi - ·. 
7ando un a fundón : téatr·al  o ·  concierto . 

_ ,,.  � , .
>í 

-. .,..C_?I\ ./ . , . � 
Carmen de Verácruz 
lamosa . est;c l la _!_11t�rn_•_ci,?n_al 

ÁNTONIÓ M ' UNA 
ú'!tim, 'revelacion del cante fla,,:;enco 

pr1rn�d�ima bailarina cono;.. 
cid'\ d� nuestro p ú b l i cJ ,. ' -- ... ..... 

y otras . .  grandes · e,,trel las 

«Un·progroma de primera- éoféyorío » 

. ... . . . . , g},i_e _ _  as_í ta]Ub.ilm se podrí9n arb i­
trar  rec;ur�o.c; .n:iedi;inte encuentros de 
fútl?ol ,  tómbofa; o cosa que se le pa-­
r.ec-1ese,. - . , . . 

:: . que : rhticha s p es etas se qued aron 
�r , Sevil Ja  e l  día dé Reyes que pudie- - . .  
•rqn _que9.a?,e aq_uí s in viaf�r de p ie . 

. •,:.�·. que háy .. todó un año por  del�nte � 
y·:· ,nosotróS: - y a ' hemos encontrado un 
ré:y ;; Baltasflr. , ,, , 

·--sfM-AN'l\:Rto--f)f .. -tNfORMAC ION LOCAl . 

LLAMAS 
Suministro �eneral ·de• automóviles, 
· · radios y bi citl rta s ·  

!NSTALACl( JNES FLUOI-\ ESCENTES 
"· L · L A M A " 

Ntra. Sra. del ·Agu i la , 24 

· ·CO RRElN·E·S 
-. ; Trapez�idales para iJjdustrialÍ 

D i r e c c i ó n  

R e d  a e c i  ón y 

Adminis tra ció o 

C. SOTELO, 9 
S :E 'VI A N A R J (j  

Año VI I Alcalá de Guadair. 

Campanal y Fausto, defe1 
respectivamente, del Se 
Real 8etis Balompié , hab 

Ap rove chando le semana de des can­
so del Ca lendar io  Futbol ístico Nac io­
n a l, dec id imos entrevist arnos con Cam­
pana,! y Fausto, figuras que pudiéra­
mos l l a mar  ntích,9 en sus respectivos 
c lubs . Cúmunicada a los i nterlocutores 
ri u est r a  inte n c ión, acced ieron amable­
mente,  como 'es peculi:;ir en el los , R e­
uni,d os ambos con, el autor de esta in­
' f'fViú ,  en am igabl e  char la fueron con­
test ando a las preguntas que · compo­
n í ;i n  el cuesti on ario previamente re­
da ctado ;il ef1ecto. 

En  p r imer lug;:n nos reun imos con 
Fausto .  S i n  más coment !lr ios por nues­
tra p arte, y a  que carecemos de  esp a­
ci. o  para  el lo .  p asamos a dar  a cono­
cer lo que contestó este gran de fensa 
cent ra l  del B et i s  . 

,-;, , . . ? 
-Creo que el B etis este año se m an­

tendrá en uno de los c inco pr imeros 
o uestos ; c as i  me atrevo a asegurar 
que ,en e l  tercero .  Hago esta afirma­
r ión ,  no capr i chosamente ,  , s ino basán­
dome ,en el hecho de que al Bet i s, en 
e°- ta  segunóa vuelta le quedan part i­
d os más fá c i les que en l a  pr imera . 

-¿ . . .  ? 
-Con sidero que en l a  actual id ad es-

tá el ,equipo b ien conjunt,!do, y no 
creo que se r ía  Jo  más .oportuno refor­
z;, r  !.!n equipo que ahora está acop la­
do . El rend i m i ento que_ pudi era rl ar . 
se ver í2  menos cavado con l a  inc lusión 
('n  sus filas de elementos _ nuevos no 
compenetrados con el resto de los j u­
v adores ,  que hoy v ienen dando un ren­
dim iento máximo. 

-¿ . . . ? 
-La D i rect iv:;i nos an im a c0nstante-

mente ·y s obK· , todo nuestro P res iden­
te, aue ·d i cho · sea d e paso. es una ex­
ce lente persona ; t anto es a sí, que para 
nosotros es como un compañ,ero más 
con el que todos est amos satis fechos . 

-¿ . . .  ? 
• -Francament,e existe una. gran mo-

SORTEO SEMANAL 

El  correspond iente , al  próximo 
m iércol es , día 23, será un volu 
men extra  de l a  Colección Aus­
tral titulado "El Cid Campeador" 
de M enéndez Pida! . 

ra l  y cQ 

t i dos e1 
muy b1 
ros y d 
mas án l  

E étan¡ 
aparece 
sentac i o  
a h ?. c er 
tas ·2. l  e 
como Sj 
h lement 

-¿ , . , ! 

-N ao 
d esde p 
l i té en 
de terc E  
d'e S ?.n 
el Carb ;  
gando , 
d,e. te rcE 
y j ugui 
M as tM 
mente , 
éo  en e 

· Andú ja 1  
tua l  te1 
en  el S1 

¿ , . , 
-A 1 

que  p u  
L ig;:, -dE 
e j emple  
n 3, Ma ,  
11 osotro 

-¿ , . . 
-A r 

ha p as :  
•ra vue !· 
celona ,  
go re::i l  

-,, , . . 
-Qm 

! a nte ro 
F.n  rea 
rec:uerd 
tido co 

-¿ . . . 
-A 

conveni 
:1 a r í;:i  2 

vidual ic 
-¿ . . . 
-La 

r á  muy 
e stá m1 
no se i 
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